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Carnaval deve injetar R$ 1 bilhão 
na economia do Rio de Janeiro
Levantamento da Fecomércio indica gasto médio de R$ 200 por pessoa em cinco dias de folia 
O Carnaval 2020 vai injetar 
R$ 1 bilhão na economia da 
cidade do Rio de Janeiro. A 
estimativa é da Federação do 
Comércio do Rio de Janeiro 
(Fecomércio RJ). O levanta-
mento do Instituto Fecomér-
cio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) indicou que o gasto 
médio será de R$ 200 por 
pessoa, em cinco dias de folia.

A entidade destacou que 
a capital fluminense tem 
se mostrado cada vez mais 
como um centro de cultura e 
lazer no período do carnaval, 
com os desfiles de blocos, 
que arrastam multidões 
pelas ruas da cidade. Este 
ano, a Riotur calculou em 7 
milhões o número de foliões 
carnavalescos.

Ainda conforme o estudo 
do IFec RJ, os moradores 
da cidade do Rio de Janeiro 
elencaram quais serão os 
principais gastos no período. 
O consumo de alimentação 
e bebidas foi o mais elevado, 
44,6%; seguido de viagens/
passeios para fora da cidade 
do Rio, 17,2%; uso de apli-
cativos de transporte/táxi, 

6,1%; compra de fantasias 
ou adereços, 2,6%; desfiles 
das escolas de samba no 
Sambódromo, 1,9%, e festas 
temáticas, 1,6%. Os que in-
formaram a intenção de ficar 
na cidade atingiram 82,9%.

A Fecomércio RJ reúne 
59 sindicatos patronais e 
representa os interesses do 
comércio de bens, serviços e 
turismo do estado. Ao todo, 
cerca de 342 mil empresas 
são vinculadas à entidade. 
Juntas representam quase 
dois terços da atividade eco-
nômica do estado, ou 71% 
dos estabelecimentos flumi-
nenses que geram 1,8 milhão 
de empregos formais, sendo 
64% das vagas com carteira 
assinada.

Entre os 
entrevistados, 
82,9% 
informaram a 
intenção de ficar 
na cidade 

Divulgação

A compra de fantasias e adereços deve representar em média 2,6% do valor destinado para os dias de folia. No Rio, são esperados cerca de 7 milhões de foliões

Blocos no Rio reúnem quase um milhão
Com dezenas de desfiles 
oficiais de blocos de rua 
nesse fim de semana, o pré-
carnaval do Rio de Janeiro 
registrou a participação 
de quase um milhão de 
foliões. De acordo com a 
Riotur, entre quinta-feira 
(13) e domingo (16), 921.950 
pessoas aproveitaram a folia 
na cidade, quase o dobro 
do registrado no fim de se-
mana anterior ao carnaval 
do ano passado, quando 
foram contabilizados 500 
mil foliões. Os números da 
noite de domingo ainda não 
foram fechados.

O evento que arrastou 
mais foliões foi o Bloco da 
Preta, comandado pela can-
tora Preta Gil levou 320 mil 
foliões à Rua Primeiro de 
Março, no centro, na manhã 
de ontem. Outros destaques 
do domingo foram o Escra-
vos da Mauá, Fogo e Paixão 
e Cordão do Boitatá, todos 
no centro, além do Suvaco 
de Cristo, Gigantes da Lira 
e Amigos da Onça, na zona 
sul. Só no domingo, foram 
36 blocos oficiais, entre en-
saios e desfiles.

No sábado, a folia come-
çou cedo no centro, com o 
bloco Céu na Terra em Santa 
Teresa, mas os campeões de 
público foram o Simpatia é 
Quase Amor, que reuniu 150 
mil pessoas pela tarde em 
Ipanema, e o Chora Me Liga, 
com 110 mil pessoas pela 

manhã no centro. Ao todo, 
foram 58 blocos oficiais no 
sábado, entre eles o Bloco 
da Ansiedade, o Carmeli-
tas, Chá da Alice e o Afoxé 
Omo Ifá.

No sábado, a Comlurb 

recolheu 15,6 toneladas de 
resíduos depois da passa-
gem dos blocos. Os números 
preliminares do domingo 
contabilizam 6,4 toneladas 
de lixo apenas em seis blo-
cos na manhã de domingo. 

As equipes do Lixo Zero 
multaram 56 pessoas, sen-
do 42 por urinar em vias 
públicas, no valor de R$ R$ 
607,54, e 14 pelo descarte de 
lixo fora dos contêineres em 
R$ 221,75.

Fernando Maia/ Riotur

Um dos mais tradicionais blocos do Rio, “Fogo e Paixão”, levou uma verdadeira multidão para o centro da capital

Bombeiros: vistoria decidirá 
pela abertura do Sambódromo
Em audiência especial reali-
zada nesta segunda-feira (17) 
na 1ª Vara de Fazenda Públi-
ca do Rio entre Riotur, Liga 
Independente das Escolas de 
Samba do Rio (Liesa), Minis-
tério Público, Procuradoria 
Geral do Município e Corpo 
de Bombeiros, ficou decidido 
que a corporação realizará 
uma vistoria final na próxima 
quinta-feira (20) para a libe-
ração da Passarela do Samba.

O Corpo de Bombeiros ale-
gou que as exigências foram 

cumpridas, mas ainda faltam 
as instalações de estruturas 
provisórias, como extintores 
de incêndios e placas de si-
nalização. De acordo com os 
Bombeiros, esses equipamen-
tos ainda não foram instala-
dos por motivo de furto. Para 
evitar o problema nos próxi-
mos anos, a Liesa destacou a 
importância, e necessidade, 
da Passarela do Samba ter 
uma guarda patrimonial.

O Ministério Público in-
formou, através de seu repre-

sentante, não haver motivos 
para a suspensão do evento 
já que todas as obras neces-
sárias foram atendidas para 
a realização dos desfiles 
neste ano. O MP ressaltou 
ainda que as partes envolvi-
das e o Corpo de Bombeiros 
apresentassem o mais breve 
possível o laudo definitivo.

O juiz da 1ª Vara de Fazen-
da Pública, Marcelo Martins 
Evaristo da Silva, concordou 
com o MP:

“Assiste razão ao MP. A 

adoção das medidas de sal-
vaguarda revela a existência 
de condições mínimas de 
segurança para a realização 
do evento, de modo que não 
se justifica, no atual cenário, 
a intervenção judicial postu-
lada em sede no aditamento 
à inicial. Determino à Riotur 
a juntada da autorização 
definitiva do Corpo de Bom-
beiros, tão logo seja expedi-
da. Venham conclusos para 
apreciação das questões 
processuais pendentes”.

Após furto, placas e extintores de incêndio precisam ser reinstalados 

Atenção no trânsito
Quem vai pegar a estrada 
para aproveitar a folia deve 
manter a atenção redobra-
da no trânsito durante o pe-
ríodo de carnaval. O alerta é 
da Associação Brasileira de 
Medicina do Tráfego (Abra-
met). Um levantamento 
feito pela instituição mostra 
que, em dez anos, mais de 
58 mil pessoas se envolve-
ram em acidentes de trân-
sito nas rodovias do país.

Entre 2010 e 2019, ocor-
reram 26.438 acidentes, 
com o envolvimento de 
58.706 pessoas, uma média 
de 2,2 vítimas por registro. 
Segundo a Abramet, o le-
vantamento, feito a partir 
do cruzamento de registros 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), visa a alertar os 
motoristas a respeito dos 
riscos da falta de atenção 
e desobediência às normas 
de trânsito.

Em 2010, foram feitas 
3.338 ocorrências desse 
tipo. Nove anos depois, o 
número baixou para 1.181. 
De acordo com a associa-
ção, apesar de o número 
de acidentes no período ter 
diminuído quase três vezes, 
os registros ainda são altos 
no carnaval.

“Do total de casos, a 
série histórica – de 2010 a 
2019 – revela que 19.117 
pessoas sofreram ferimen-
tos leves ou graves e 1.411 
morreram em decorrência 
da imprudência no trân-

sito. Somente em 2019, 
os dias de folia – de 1 a 6 
de fevereiro – registraram 
2.945 pessoas acidentadas. 
Desse grupo, 1.567 vítimas 
sofreram danos físicos ou 
perderam a vida, informou 
a Abramet.

Para a associação, du-
rante o período de carna-
val, a atenção tem que ser 
redobrada devido aos riscos 
de acidentes envolvendo 
pessoas que consumiram 
álcool. A mistura de álcool 
e direção é um dos temas 
prioritários da associação, 
que auxiliou com estudos 
na implementação da Lei 
Seca para os motoristas 
brasileiros.

“Ao longo dos últimos 
dez anos, aconteceram 
1.506 episódios envolven-
do motoristas sob efeito de 
álcool, que – como conse-
quência – repercutiram em 
3.292 vítimas. Desse total, 
1.445 sofreram lesões cor-
porais, em diferentes níveis, 
e 92 morreram. Em 2019, 
foram 149 vítimas com fe-
rimentos e cinco mortes”, 
informou a Abramet.

Nos casos em que o mo-
torista é pego por dirigir 
alcoolizado, a legislação de 
trânsito determina a aplica-
ção de multa de R$ 2.934,70. 
Além disso, a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
será recolhida e outro con-
dutor habilitado terá que 
retirar o carro do local.


